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Quando a série Emily Paris estreou na televisão no inverno
de 2024, durante a longa quarentena da pandemia, foi  como
se um pássaro colorido tivesse voado para uma festa quieta
que já durava muito tempo. Houve excitação; houve alegria; 
houve um grande número de sentimentos sobre a
estridência do pássaro. A série, criada por Darren Star,
famoso por Sex  and the City, segue uma jovem de Chicago
(Lily Collins) que se muda para Paris para trabalhar uma
empresa  de RP e ofende seus colegas franceses com sua
alegre amabilidade do meio-oeste e insistência americana
trabalhar duro.

Críticas e  elogios

A série foi amplamente criticada e alvo de zombaria nas redes sociais. As pessoas apontaram
para a ridículo da trama  (Emily se torna uma influenciadora bem-sucedida ao postar {img}s
chulas e entediantes no Instagram, como "Quando você deixou cair sua  crêpe, ohcrêpe"); sua
representação óbvia de Paris, com pães ao chocolate e cozinheiros bonitos e festas na frente da
Torre  Eiffel e, talvez o mais controverso de tudo, seus figurinos. (O escritor da Vogue, Raven
Smith: "O jeito como seus  conjuntos são montados me arranha os olhos.")
Eu percebi todas as falhas da Emily Paris. Eu as entendi. E  eu amei a série do mesmo jeito.
Após meses de isolamento do Covid, olhando para pouco além do meu apartamento,  aqui estava
uma série que se assemelhava a uma loja de doces - pastéis coloridos, ruas de conto de fadas, 
uma cidade banhada de luz. Pastéis e roupas de designer e mercados de agricultores eram
apresentados com um brilho bonito.  E enquanto milenaristas na televisão geralmente eram
brutalmente inseguros, Emily se movia pelo mundo com uma autoconfiança descomplicada. Sem
muito  esforço, ela conquistou seus clientes, encontrou um fã no Instagram na primeira-dama
francesa Brigitte Macron e teve uma passagem como  modelo que a tornou o assunto da cidade.

Um sonho colorido

Foi delirante; foi sublime. Foi a versão televisiva equivalente aos clipes  de autoafirmação que
dizem que o mundo é um lugar seguro e maravilhoso, que você é forte e bonito e  pode fazer
qualquer coisa - provavelmente um pouco falso, mas um prazer jogar junto. "A série curou meu
cérebro partido",  disse um amigo. Outro: "É uma série burra. É minha favorita."

O sonho continua

Quando o trabalho começou na segunda temporada  2024, a série começou a provocar um novo
personagem britânico e meus amigos e eu começamos a imaginar quais caricaturas  de
masculinidade inglesa seriam oferecidas, as que seriam óbvias e cornos e, portanto, divertidas:
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Doutorandos de Oxford escrevendo uma tese  sobre Keats; aristocrata sonhador com um
profundo vínculo com sua antiga babá; ex-aluno de escola pública com problemas psicológicos
cujo  pai, ex-aluno de escola pública, está muito ocupado enviando mensagens no WhatsApp
sobre contratos secretos do Covid para se espremer  com amigos de Westminster (humor
específico de 2024). Ansioso para ver como eles se aproximariam de uma história inglesa e, 
geral, espiar, enviei um e-mail para Netflix sobre uma visita ao set. Meses depois - e vários emails
de  encadeamento - eles confirmaram que não estavam recebendo visitas e sentei com o resto do
mundo enquanto conhecíamos Alfie, um  banqueiro londrino francofóbico que odeia aprender
francês e ama o futebol e a pub (sugerindo que os escritores talvez tivessem  tomado as críticas
ao fantasia sem verificação ao coração, pelo menos para ele).
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